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RESUMO

Os medicamentos à base de Canabidiol têm sido amplamente utilizados como anticonvulsivantes, analgésicos, relaxantes musculares, anti-inflamatórios e ansiolíticos, configurando-se como uma alternativa terapêutica eficaz para diversos pacientes. Esta pesquisa teve como objetivo avaliar o trabalho farmacêutico de dispensação de medicamentos à base de Canabidiol, com foco nas prescrições realizadas em uma farmácia da cidade de Cascavel – Paraná, entre 2020 e maio de 2024. Foram analisadas informações referentes à dosagem, posologia e especialização do prescritor, buscando compreender a demanda ao longo do período. Os resultados evidenciaram um aumento progressivo na dispensação desses medicamentos, com maior prevalência de prescrições direcionadas a mulheres. Além disso, observou-se que as dosagens mais comuns variaram conforme a especialidade médica do prescritor, destacando-se a relevância de neurologistas e psiquiatras nesse contexto. O estudo reforça a importância do acompanhamento farmacêutico para garantir o uso racional e seguro de medicamentos à base de Canabidiol.
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INTRODUÇÃO
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A dispensação de medicamentos à base de Canabidiol repercute por inúmeras vezes de maneira negativa à população em geral, no entanto estudos demonstram sua relevância na área farmacêutica, pois sua indicação como anticonvulsivante, analgésico, relaxante muscular, anti-inflamatório e ansiolítico impactam na melhora cognitiva ou motora em condições degenerativas do sistema nervoso. Estudos clínicos têm demostrado que a utilização de medicamentos à base de Canabidiol tem proporcionado uma melhoria significativa para pacientes pediátricos com epilepsia (MENDONÇA et al, 2024).
A utilização da planta Cannabis sativa como fitoterápico é conhecida por milhares de anos. No entanto, os estudos sobre seus componentes químicos são recentes, detectando o Canabidiol com efeitos antipsicóticos e a o Delta-9-Tetrahidrocanabinol como precursor de efeitos psicotrópicos com reações aguda e intensa de ansiedade. Por isso a sua utilização medicamentosa passa por inúmeros acertos e desencontros, onde muitos acreditam na sua eficácia e outros temem seus efeitos colaterais, no entanto, evidencia-se que os medicamentos são a base de Canabidiol, em níveis seguros, e, não contém em sua composição o Delta-9-Tetrahidrocanabinol, em níveis elevados (VIEIRA et al, 2020).
Popularmente conhecida como “maconha” a planta Cannabis sativa é um arbusto da família Cannabaceae e contempla em sua composição mais de 100 canabinoides identificados. Contudo o Canabidiol (CBD) e o Delta-9-Tetrahidrocabinol (THC) são os principais princípios ativos extraídos da planta com fins terapêuticos. O Canabidiol beneficia os pacientes em casos de ansiedade, epilepsia, convulsões, distúrbios do sono, entre outros. O THC é utilizado para tratamento dos sintomas de náuseas e vômitos de pacientes com câncer, e, para o tratamento de aumento do apetite e manutenção do peso para pacientes com Síndrome da Imunodeficiência Adquirida (AIDS). (PINHEIRO et al, 2021 apud PERNONCINI; DE OLIVEIRA, 2014).
PINHEIRO et al (2021) informam que a comunidade médica tem receio em prescrever medicamentos a base de Canabidiol devido a falta de pesquisas sobre os possíveis efeitos colaterais destes medicamentos. Contudo observa-se que são diversos os benefícios para o tratamento de diversas patologias.
No Brasil, a importação dos medicamentos à base de Canabidiol foi regulamentada em 2015, por meio da Resolução RDC n° 17. A dispensação destes medicamentos foi regulamentada em 2019, por meio da Resolução nº 327. E, a prescrição médica dos produtos à base de Cannabis foi regulamentada em 2022, com a Resolução CFM nº 2.324. 
Fatos estes que induzem esta pesquisa com foco importante na tratativa de levantamento de dados, contidos nas prescrições, sobre as dosagens, posologia e especialização do prescritor. Com o intuito de aprimorar o conhecimento em torno da demanda para a dispensação de medicamentos à base de Canabidiol, em uma farmácia em Cascavel – Paraná, nos últimos 5 anos, esta pesquisa pontua a temática em torno do trabalho farmacêutico com a dispensação de medicamentos.
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O desenvolvimento desta pesquisa ocorreu a partir do método descritivo, com a finalidade de avaliar as prescrições de medicamentos a base de Canabidiol a fim de verificar demanda medicamentosa nos últimos 5 anos. Para tanto foi solicitada autorização à uma farmácia, na cidade de Cascavel quanto ao acesso às prescrições médicas que constem medicamentos à base de Canabidiol.
Seguido da aprovação pelo Comitê de Ética (CEP), do Centro Universitário da Fundação Assis Gurgacz (FAG). Conforme a Resolução CNS n° 466 de 2012, a pesquisa foi aprovada no dia 23 de agosto (CAAE 81663124.4.0000.5219). A preservação dos dados contidos nas prescrições foi garantida, especialmente, a privacidade, sigilo e confidencialidade.
Foram selecionadas as prescrições de medicamentos à base de Canabidiol, com a intenção de analisar dosagens e posologias prescritas, além de verificar a especialização médica do prescritor. A coleta de dados ocorreu durante o mês de setembro, onde foram encontradas 74 prescrições no período selecionado. Primeiramente tratou-se da tabulação dos dados contidos nos receituários, seguido da análise dos mesmos, com a identificação conforme descrito anteriormente. As informações correspondem aos meses de janeiro a dezembro de 2020 e 2023, porém no ano de 2024 a coleta ocorreu apenas até o mês de Maio.
Desta maneira, os resultados desta pesquisa se apresentam com caráter exploratório, qualitativo e quantitativo com ênfase na avaliação da demanda para a dispensação de medicamentos à base de Canabidiol. Visto que a tratativa com a dispensação destes medicamentos é recente e por muitas vezes desconhecida pela população. Fatos estes que induziram esta pesquisa com foco na tratativa de levantamento de dados sobre este medicamento.






RESULTADOS

No total, foram dispensadas 102 caixas de medicamentos à base de Canabidiol, distribuídas em 74 prescrições. A maioria das prescrições foi destinada a mulheres, representando 62,2% do total, enquanto 37,8% foram para homens. Além disso, verificou-se um aumento contínuo no número de prescrições ao longo dos anos, refletindo a crescente demanda por esse tipo de tratamento.
A partir das prescrições de medicamentos à base de canabidiol, selecionadas nesta pesquisa, no período de 2020 até maio de 2024, foi possível determinar um total de prescrições, receituários, bem como a destinação do medicamento tanto para mulheres como para homens. 
Essa análise fornece uma visão abrangente do uso do canabidiol na prática clínica, permitindo identificar padrões e tendências importantes. Além disso, os dados coletados contribuem para o entendimento da eficácia e segurança do medicamento em diferentes populações. 
A Tabela 01 apresenta alguns os resultados detalhados da pesquisa. 

Tabela 01. Prescrições Médicas à Base de Canabidiol em uma farmácia, situada em Cascavel-PR entre 2020 e maio de  2024
	Ano
 
	Caixas dispensadas
n (%)
	Número de prescrições 
n (%)
	Destinadas ao sexo feminino
n (%)
	Destinadas ao sexo masculino
n (%)

	[bookmark: _Hlk182593536]2020
	12 (11,76)
	08 (10,81%)
	5 (10,87%)
	3 (10,71%)

	2021
	 17 (16,67)
	13 (17,57%)
	8 (17,39%)
	5 (17,86%)

	2022
	25 (24,51)
	17 (22,97%)
	12 (26,09%)
	5 (17,86%)

	2023
	32 (31,30)
	23 (31,08%)
	15 (32,61%)
	8 (28,57%)

	2024
	16 (15,69)
	13 (17,57%)
	6 (13,04%)
	7 (25,00%)

	
Total

	102 
	74 
	46
	28


Fonte: Elaborado pelos autores.
Nota: Dados a partir da revenda em uma farmácia na cidade de Cascavel-PR.

Ao longo dos anos, houve um aumento significativo na quantidade de medicamentos à base de canabidiol dispensados.
A prevalência de uso do canabidiol é maior entre as mulheres, um padrão consistente de 2020 a maio de 2024. As mulheres representam uma porcentagem maior dos usuários de canabidiol.
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Figura 01. Número de receitas dispensadas de medicamentos a base de Canabidiol dispensadas em uma farmácia de Cascavel-PR entre 2020 e 2024	Comment by Microsoft Office User: Na horizontal da figura escrever o que está representado, neste caso são os anos. Colocar ANOS
Na vertical corresponde ao número de caixas? Se for colocar NÚMERO DE CAIXAS.
Não entendi o que são unidades dispensadas. Número de caixas ou de receitas dispensadas???
Veja o que é, e coloque também
Fonte: Elaborado pelos autores.
Nota: O ano de 2024 foi coletado apenas até o mês de maio.

	Na Figura 1 é possível observar o aumento das unidades dispensadas ao longo dos anos. No ano de 2024 mesmo sendo apenas até o mês de maio, o aumento é significativo quanto aos outros anos analisados.

Tabela 02. Especialidades médicas dos prescritores de Canabidiol dispensados em uma farmácia privada de Cascavel – PR entre os anos 2020 a 2024

	[bookmark: _Hlk182088609]Especialidades Médicas
	2020
n (%)	Comment by Microsoft Office User: eixar o número em todos e tirar o símbolo %. O número que corresponde a % deve estar entre parênteses
	2021
n (%)
	2022
n (%)
	2023
n (%)
	2024
n (%)
	Total

	Neurologistas
	05 (41,67)	Comment by Microsoft Office User: Colocar o número como estava antes
	06 (35,29%)
	14 (56,00%)
	17 (53,13%)
	09 (56,25%)
	51 (54,25%)

	Psiquiatras
	02 (16,67%)
	04 (23,53%)
	05 (20,00%)
	08 (25,00%)
	05 (31,25%)
	24 (19,36%)

	Ortopedistas
	03 (25,00%)
	03 (17,65%)
	03 (12,00%)
	03 (9,38%)
	02 (12,5%)
	14 (13,73%)

	Reumatologistas
	02 (16,67%)
	01 (5,88%)
	0 (0,00%)
	02 (6,25%)
	
	    05    (4,9%)

	Geriatras
	0 (0%)
	01 (5,88%)
	0 (0,00%)
	
	
	01 (0,80%)

	Não identificado
	0 (0%)
	02 (11,76%)
	03 (12,00%)
	02 (6,25%) 
	
	     07 (6,96%)

	Total de Prescrições Médicas
	12
	17
	25
	32
	13
	

102


[bookmark: _Hlk182089616]Fonte: Elaborado pelos autores.
Nota: Dados a partir da dispensação em uma farmácia na cidade de Cascavel-PR.

Destaca-se que a especialização que mais prescreveu medicamentos  base de canabidiol, neste período, foram os neurologistas (54,25%) e psiquiatras (19,36%). No entanto observa-se que entre outras especializações prescritoras estão os ortopedistas (13,73%), reumatologistas (4,9%) e geriatras (0,80%) também prescreveram esse medicamento. 
Outro fator evidenciado foi a demanda de prescrições visto que ocorreu um aumento ao longo dos anos. Também foram analisadas as dosagens dos medicamentos que foram dispensadas nos anos em que a pesquisa ocorreu.
Conforme é possível analisar na Tabela 03, os dados demonstram quais as dosagens foram mais dispensadas.

Tabela 03. Dosagens de Canabidiol prescritas em receitas dispensadas entre os anos de 2020 a maio de 2024 em Cascavel - PR
	Dosagens
	2020
n (%)	Comment by Microsoft Office User: Deixar o número em todos e tirar o símbolo %. O número que corresponde a % deve estar entre parênteses
	2021
n (%)
	2022
n (%)
	2023
n (%)
	2024
n (%)
	Total

	20mg/ml
	03 (25,00)	Comment by Microsoft Office User: Colocar o número como estava antes
	06 (35,29%)
	08 (32%)
	 12 (37,50%)
	03 (18,75%)
	32 (31,37%)

	 
	02 (16,67%)
	04 (23,53%)
	06 (24%)
	09 (28,13%)
	 04 (25%)
	25 (24,51%)

	79,14mg/ml
	02 (16,67%)
	04 (23,53%)
	03 (12%)
	06 (18,75%)
	05 (31,25%)
	20 (19,61%)

	100mg/ml
	03 (25,00%)
	02 (11,76%)
	05 (20%)
	03 (09,38%)
	03 (18,75%)
	16 (15,69%)

	200mg/ml
	02 (16,67%)
	01 (5,88)
	03 (12%)
	02 (06,25%)
	01 (6,25%)
	09 (08,82%)

	Total 
	12
	17
	25
	32
	      16
	102


Fonte: Elaboração dos autores.
Nota: Dados a partir da dispensação em uma farmácia na cidade de Cascavel-PR

Na tabela três destaca-se que a dosagem mais dispensada em todos os anos foi a de 20mg/ml, enquanto as demais tiveram menos unidades consumidas no período, sendo que a de 200mg/ml teve o menor número de dados.

DISCUSSÃO
Os dados deste estudo revelam tendências significativas no perfil de prescrição de medicamentos à base de canabidiol (CBD) ao longo dos últimos cinco anos. Observou-se que a maioria dos pacientes, aproximadamente 62,2%, eram do sexo feminino, o que sugere uma maior procura desse grupo por tratamentos com canabidiol. Esta predominância pode refletir uma busca mais frequente por alternativas terapêuticas entre as mulheres, mas também pode indicar condições específicas que afetam mais esse grupo e que são tratadas com canabidiol, como algumas patologias neurológicas e psiquiátricas, incluindo enxaqueca, transtornos de humor e dor crônica (DEVINSKY, 2017).
No que tange às especializações médicas, os neurologistas e psiquiatras destacaram-se como os principais prescritores, corroborando com a literatura que aponta o canabidiol como uma opção relevante para condições neurológicas, como epilepsia e esclerose múltipla, bem como para transtornos psiquiátricos, incluindo ansiedade e depressão. Esta tendência reforça a importância do CBD no manejo de condições que muitas vezes têm respostas limitadas aos tratamentos convencionais. A presença de outras especializações, como ortopedia, reumatologia e geriatria, entre os prescritores sugere um interesse crescente pelo uso de canabidiol para o manejo de dor crônica e inflamação, comumente presentes em patologias osteoarticulares e em populações mais idosas (PISANTI, 2020).
A análise temporal evidenciou um aumento nas prescrições, especialmente nos anos de 2022 e 2023. Esse crescimento pode ser atribuído ao avanço das regulamentações de uso, à aceitação crescente do canabidiol na comunidade médica e à maior compreensão dos profissionais sobre suas propriedades terapêuticas. Em termos globais, mudanças nas políticas de saúde pública e novas evidências científicas que sustentam o uso seguro e eficaz do CBD contribuíram para o aumento na confiança dos médicos em prescrever esse composto. O maior acesso a estudos clínicos e revisões sistemáticas tem ajudado a solidificar a posição do CBD como uma alternativa viável e segura, desmistificando receios e reduzindo estigmas que ainda persistem em relação aos compostos de Cannabis (CONSELHO FEDERAL DE FARMÁCIA, 2020). 
Geralmente, o tratamento com canabidiol é iniciado com doses menores, uma prática que visa garantir a segurança e a eficácia ao avaliar a tolerância e a resposta individual de cada paciente. Essa abordagem permite que os profissionais de saúde façam ajustes na dosagem de forma personalizada, de acordo com as necessidades e reações observadas em cada caso. Além disso, iniciar o tratamento com doses mais baixas é crucial para minimizar possíveis efeitos colaterais e permitir que o organismo do paciente se adapte gradualmente ao composto, reduzindo o risco de reações adversas significativas. A análise dos estudos considerados neste TCC evidencia que a resposta ao canabidiol pode apresentar grande variação entre os pacientes, o que justifica a cautela no início do tratamento (DEVINSKY, 2017; CONSELHO FEDERAL DE FARMÁCIA, 2020). 
Assim, a administração de doses iniciais menores tem como objetivo não apenas a prudência, mas também a identificação da dose mínima eficaz, que maximize os benefícios terapêuticos e minimize os riscos associados ao tratamento, especialmente em pacientes que apresentam condições complexas e utilizam o canabidiol por períodos prolongados (PISANTI, 2020; CRIPPA et al., 2005). Esse cuidado pode explicar o motivo pelo qual doses menores são mais frequentemente prescritas, uma vez que oferecem um ponto de partida seguro para o ajuste gradual do tratamento.
No aspecto econômico, as escolhas de dosagem, com destaque para a predominância da concentração de 20 mg/ml em relação a dosagens mais altas, como a de 200 mg/ml, parecem estar diretamente relacionadas ao custo do tratamento. Medicamentos em concentrações mais altas têm um custo elevado, o que pode limitar o acesso, especialmente quando se considera o uso crônico que requer gastos contínuos. A escolha pela concentração de 20 mg/ml, além de ser mais acessível, demonstra-se clinicamente suficiente para atender à demanda terapêutica de grande parte dos pacientes. Esta dosagem possibilita que tratamentos sejam mantidos de forma sustentável, equilibrando eficácia e custo-benefício (NCI, 2019). As doses com concentrações menores são usadas como alternativas para início de tratamento de diversas doenças, como: alzheimer, epilepsia, parkison, dores crônicas e ansiedade (GURGEL, 2019). Isso pode ser um dos motivos para as doses menores serem mais prescritas que as outras.
É importante considerar as limitações do estudo, como a quantidade de dados, possíveis prescrições incompletas e informações parciais. No entanto, essas limitações não diminuem o valor das descobertas feitas. Pelo contrário, evidenciam a necessidade de mais pesquisas, particularmente aquelas que envolvem bases de dados amplas e com metodologias padronizadas. A escassez de estudos de longo prazo sobre a administração segura e eficaz do CBD e seus efeitos adversos em diferentes dosagens e populações deve ser superada com a continuidade das pesquisas. Essa necessidade é ainda mais relevante em contextos em que o uso do canabidiol pode afetar populações vulneráveis, como crianças e idosos, que podem apresentar respostas fisiológicas distintas (DEVINSKY et al., 2014).



CONCLUSÃO
Este estudo revelou que a maioria dos pacientes que receberam prescrições de canabidiol eram mulheres, possivelmente devido a uma maior procura feminina por terapias alternativas e ao uso desse composto para condições neurológicas e psiquiátricas. Os neurologistas e psiquiatras foram os principais prescritores, enquanto especialidades como ortopedia, reumatologia e geriatria também demonstraram interesse, sugerindo uma diversificação das aplicações terapêuticas, especialmente para dores crônicas e inflamações.
O aumento nas prescrições entre 2022 e 2023 reflete uma crescente aceitação do canabidiol, impulsionada por avanços regulatórios e maior conhecimento sobre seu uso. A preferência pela concentração de 20 mg/ml, mais acessível financeiramente, aponta para a relevância do custo no acesso a tratamentos prolongados.
Esses achados reforçam o potencial do canabidiol como uma alternativa terapêutica viável e a necessidade de políticas que ampliem seu acesso seguro e informado à população.
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